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RESUMO

Diante de um cenário que evidencia uma disputa acirrada entre concorrentes e um mercado globalizado, as empresas encontram-se, mais do que nunca, dependentes de informações que lhe dêem suporte no processo de tomada de decisões. Cabe à Contabilidade suprir tal necessidade, cumprindo o seu papel de gestora da informação, oferecendo relatórios com informações úteis aos gestores. Neste sentido, o presente artigo apresenta uma breve abordagem sobre um relatório em especial, a Demonstração do Fluxo de Caixa, que já é consagrada no processo de gestão financeira das empresas em outros países, porém, no Brasil, ainda encontra-se em fase de debate, tanto no que diz respeito a sua estrutura, quanto a sua obrigatoriedade de divulgação pelas empresas. Neste sentido apresenta-se a definição e a estrutura da Demonstração do Fluxo de Caixa, bem como as suas semelhanças e diferenças em comparação à Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos.
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